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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1.1 SECRETÁRIO(A) DE SAÚDE QUE ELABOROU O RELATÓRIO

Nome:

1.2 PLANO DE SAÚDE

Data da Posse:

O Estado/Município tem Plano de Saúde?

Período a que se refere o Plano:

Status:

Introdução - Considerações Iniciais

LUIS CARLOS A. CAVALHEIRO

15/01/2017

SIM

2014 à 2017

Aprovado

23/12/2014

Santo Ângelo é um município brasileiro localizado no estado do Rio Grande do Sul. Pertence à
mesorregião do Noroeste Rio-Grandense e à microrregião de Santo Ângelo. É o maior município da
região das Missões, com 78.908 habitantes (ESTIMATIVA POPULACIONAL) segundo o censo de 2014.
A "Capital das Missões", como é chamado, destaca-se como um centro de serviços públicos, por sediar
vários órgãos das esferas estaduais e federais. Terra com história riquíssima e belezas naturais e
arquitetônicas, Santo Ângelo desponta novamente como um dos pólos do Noroeste do Rio Grande do
Sul, mostrando sua beleza e potencial.
A cidade de Santo Ângelo possui cerca de 80 bairros. Os principais, com exceção do Centro, são os
Bairros Pippi e Dytz, que juntamente com os bairros adjacentes, possui a maior aglomeração
populacional da cidade.
O município está dividido em 14 distritos, além da sede. Os distritos são os seguintes: - BURITI - Lei
nº 07 de 17/07/1956, COMANDAÍ - Lei nº 410 de 19/12/1978, COLÔNIA MUNICIPAL - Lei nº 410 de
19/12/1078, RINCÃO DOS MENDES - Lei nº 688 de 20/05/1982, RESTINGA SECA - Lei nº 815 de
25/09/1984, LAJEADO DO CERNE - Lei nº 815 de 25/09/1984, ATAFONA - Lei nº 1.103 de
09/08/1988, RESSACA DA BURITI - Lei nº 1.402 de 25/07/1991, CRISTO REI - Lei nº 1.466 de
26/12/1991, SOSSEGO - Lei nº 1.636 de 12/04/1993, RINCÃO DOS RORATTOS - Lei nº 1.636 de
12/04/1993, UNIÃO - Lei nº 1.636 de 12/04/1993, LAJEADO MICUIM - Lei nº 1.785 de 29/03/1994,
RINCÃO DOS MEOTTI - Lei nº 2.566 de 27/08/2002
História
A redução de Santo Ângelo Custódio (ou Sant'Angel Custódio) foi fundada em  12 de agosto 1706 pelo
padre belga Diogo de Haze, da Companhia de Jesus. Acredita-se que primeiramente a redução foi
instalada nas proximidades da forqueta dos rios Ijuí e Ijuizinho. Em 1707, teria sido transferida para o
atual centro histórico da cidade.
A redução de Santo Ângelo Custódio foi consagrada ao Anjo Custódio das Missões, o protetor de todos
os povos missioneiros, portanto era chamada também de Sant'Angel de la Guardia, como consta em
alguns documentos espanhóis da época. Obteve grande desenvolvimento econômico e cultural,
beirando os 8 mil habitantes no seu apogeu.
Destruída a partir de 1756 com a chamada Guerra Guaranítica, a região ficou abandonada por quase
cem anos. Por volta de 1830começaram a ser distribuídas sesmarias para paulistas, iniciando-se assim
um repovoamento da região. Emancipada de Cruz Alta em 22 de março de 1873, Santo Ângelo possuía
um vasto território, ultrapassando os 10 mil km² de área.
No final do século XIX grandes levas de imigrantes chegaram à Santo Ângelo. Alemães, italianos,
poloneses, russos, holandeses, letãos, entre outros grupos vindos da Europa. Foi ponto de partida da
Coluna Prestes, movimento que atravessou o país lutando por melhores condições sociais.
Durante o século XX, especialmente no período entre os anos de 1930 a 1979, a cidade apresentou
enorme desenvolvimento econômico e industrial, vindo a possuir mais de 90 mil habitantes. Nos anos
80, diversas emancipações ocorreram, retalhando o território de Santo Ângelo e reduzindo-o a menos
de 10% do território original. Além das emancipações uma quebra geral nas indústrias locais provocou
uma grande emigração.

Data de entrega no Conselho de Saúde
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2. Montante e fonte de recursos aplicados no período (Fonte: SIOPS)

2.1 Relatório resumido de execução orçamentária - RREO

RECEITAS REALIZADAS

RECEITA PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a) Até o Quadrimestre

(b)
%

(b/a) x 100

RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I) 27.839.000,00 27.839.000,00 28.019.056,22 100,64

       Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 8.500.000,00 8.500.000,00 7.916.229,44 93,13

       Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI 3.200.000,00 3.200.000,00 2.759.657,42 86,23

       Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 10.000.000,00 10.000.000,00 10.087.679,44 100,87

       Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 3.251.000,00 3.251.000,00 4.211.081,63 129,53

       Imposto Territorial Rural - ITR 0,00 0,00 0,00 0,00

       Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 101.000,00 101.000,00 113.635,31 112,51

       Dívida Ativa dos Impostos 1.850.000,00 1.850.000,00 2.439.636,05 131,87

       Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa 937.000,00 937.000,00 491.136,93 52,41

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 69.880.000,00 69.880.000,00 73.937.738,43 105,81

       Cota-Parte FPM 30.000.000,00 30.000.000,00 29.982.307,23 99,94

       Cota-Parte ITR 100.000,00 100.000,00 117.363,62 117,36

       Cota-Parte IPVA 9.000.000,00 9.000.000,00 8.413.667,82 93,48

       Cota-Parte ICMS 30.000.000,00 30.000.000,00 34.685.105,48 115,61

       Cota-Parte IPI-Exportação 500.000,00 500.000,00 524.411,60 104,88

       Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e
Transferências Constitucionais

280.000,00 280.000,00 214.882,68 76,74

       Desoneração ICMS (LC 87/96) 280.000,00 280.000,00 214.882,68 76,74

       Outras

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (III) = I + II

97.719.000,00 97.719.000,00 101.956.794,65 104,34

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(c) Até o Quadrimestre

(d)
%

(d/c) x 100

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS 9.651.800,00 9.651.800,00 10.352.189,93 107,26

       Provenientes da União 6.674.800,00 6.674.800,00 8.105.231,39 121,43

       Provenientes dos Estados 2.806.000,00 2.806.000,00 2.131.725,78 75,97

       Provenientes de Outros Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Receitas do SUS 171.000,00 171.000,00 115.232,76 67,38

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 9.651.800,00 9.651.800,00 10.352.189,93 107,25

Página 2 de 10



DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE
(Por Grupo de Natureza da Despesa)

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e) Liquidadas Até o
Quadrimestre

(f)

Inscritas em Restos a
Pagar não Processados

(g)

%
(f+g)
/e)

DESPESAS CORRENTES
26.151.550,0

0
30.083.580,51 28.977.650,71 75.452,00 96,57

       Pessoal e Encargos Sociais
17.251.425,0

0
18.776.735,00 18.158.089,96 0,00 96,71

       Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Despesas Correntes 8.900.125,00 11.306.845,51 10.819.560,75 75.452,00 96,36

DESPESAS DE CAPITAL 988.000,00 994.699,49 436.110,20 143.971,00 58,32

       Investimentos 988.000,00 994.699,49 436.110,20 143.971,00 58,32

       Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV)
27.139.550,0

0
31.078.280,00 29.633.184,00 95,35

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE
APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

DOTAÇÃ
O INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA Liquidadas Até

o Quadrimestre
(h)

Inscritas em Restos a
Pagar não Processados

(i)

%
[(h+i)/ IV

(f+g)]

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE AO PRINCÍPIO DE
ACESSO UNIVERSAL

N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS N/A -2,00 11.320.347,85 219.423,00 38,94

       Recursos de Transferências do Sistema Único de Saúde - SUS N/A -2,00 9.827.172,22 219.423,00 33,90

       Recursos de Operações de Crédito N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

       Outros Recursos N/A -2,00 1.493.175,63 0,00 5,04

OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO
EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA¹

N/A -1,00 -1,00 0,00 -2,00

DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS
RESTOS A PAGAR CANCELADOS²

N/A -1,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À PARCELA DO
PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE
SAÚDE EM EXERCÍCIOS ANTERIORES³

N/A -1,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS  (V) -1,00 -2,00 11.539.770,00 38,94
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       TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
(VI) = [(IV(f+g)-V(h+i)]

N/A 99,00 0,00

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS
LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS
(VII%) = (VII /IIIb x 100) - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%4 E 5

VALOR

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA  DE IMPOSTOS LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E
LEGAIS  (VII%) = [VI(H+I) / IIIB X 100] - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%4

17,74

VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VII-(15*IIIb)/100)]6 VALOR

       VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [VI(h+i)-(15*IIIb)/100] 2.799.893,86

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

INSCRITOS
CANCELADO S/

PRESCRITO
PAGOS A PAGAR

PARCELA
CONSIDERADA

NO LIMITE

       Inscritos em 2017 0,00 N/A N/A N/A 0,00

       Inscritos em 2016 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2015 2.696,00 353,00 2.343,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2013 94.108,00 51.480,00 42.628,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2012 53.092,00 17.299,00 35.793,00 0,00 0,00

       Total 149.897,00 69.133,00 80.764,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE

APLICAÇÃO DA
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º

Saldo Inicial
Despesas custeadadas

no exercício de
referência(I)

Saldo Final (Não
Aplicado)

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2017 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2016 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2015 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2014 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2013 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2012 N/A N/A N/A

       Total (VIII) 0,00 0,00 0,00
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LIMITE NÃO CUMPRIDO
CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS
CONFORME ARTIGOS 25 E 26

SALDO INICIAL

Despesas custeadadas
no exercício de

referência
(k)

Saldo Final (Não
Aplicado)

       Diferença de limite não cumprido em 2016 0,00 0,00 0,00

       Diferença de limite não cumprido em 2015 0,00 0,00 0,00

       Diferença de limite não cumprido em 2014 0,00 0,00 0,00

       Diferença de limite não cumprido em 2013 0,00 0,00 0,00

       Total (IX) 0,00 0,00 0,00

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE (Por Subfunção)
DOTAÇÃO

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
Liquidadas Até o

Quadrimestre
(l)

Inscritas em Restos a Pagar
(m)

%
[(l+m)/ total(l+m)]

x100

       Atenção Básica 21.539.550,00 25.570.594,13 24.219.737,87 154.661,00 82,25

       Assistência Hospitalar e Ambulatorial 3.666.000,00 4.251.940,00 4.082.065,23 62.168,00 13,99

       Suporte Profilático e Terapêutico 811.000,00 400.785,87 318.230,34 0,00 1,07

       Vigilância Sanitária 692.000,00 794.570,00 776.849,01 1.794,00 2,63

       Vigilância Epidemiológica 131.000,00 23.000,00 11.678,41 800,00 0,04

       Alimentação e Nutrição 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Subfunções 327.000,00 37.390,00 5.200,05 0,00 0,02

TOTAL 27.166.550,00 31.078.280,00 29.633.184,00 100,00

Segundo informações do sistema SIOPS alimentado pelo tecnico responsavel do municipio dr; Mauricio Garcia
Doberstein, o percentual aplicado dos recursos próprios em saúde ficou em 2017 em 17,74.
Sendo R$ 18.083.413,06 aplicado. A Despesa minima a ser aplicada em ASPS 15.293.519,20.
O ano de 2017 foi o maior valor aplicado com recursos próprios nos ultimo 5 anos. sendo que em 2016 ficou
R$ 16.770.139,58.
Aumento de 10,78%.
Considerando que o estado não repasse os recursos dos programas desde julho de 2017

Análise e Considerações Gerais

2.2 Relatório da execução financeira por bloco de financiamento  (Fonte: SIOPS)

RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundoBloco de
Financiamento

Federal Estadual
Outros

Municípios³

Op. de
Crédito
Atend-
Outros

3.1

Recursos
Próprios

Total
Dotação

Atualizada
Despesa

Empenhada
Despesa
Liquidada

Despesa
Paga

Despesa
Orçada

Resto a
Pagar
Outros
Pagtos

Saldo
Financeiro

no Exercício
Anterior

Saldo
Financeiro

no
Exercício

Atual
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RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundoBloco de
Financiamento

Federal Estadual
Outros

Municípios³

Op. de
Crédito
Atend-
Outros

3.1

Recursos
Próprios

Total
Dotação

Atualizada
Despesa

Empenhada
Despesa
Liquidada

Despesa
Paga

Despesa
Orçada

Resto a
Pagar
Outros
Pagtos

Saldo
Financeiro

no Exercício
Anterior

Saldo
Financeiro

no
Exercício

Atual

Atenção básica
2.407.603,41 856.002,77 0,00 44.309,63 18.500.000,00 21.807.915,81 25.570.594,13 24.374.398,57 24.219.737,87 22.662.313,60 4.765.100,00 443.925,80 100.628,02 -1.197.695,57

Piso de Atenção Básica
Variável (PAB Variável) 0,00 856.002,77 0,00 44.309,63 18.500.000,00 21.807.915,81 25.570.594,13 24.374.398,57 24.219.737,87 22.662.313,60 4.765.100,00 443.925,80 100.628,02 -1.197.695,57

Outros Programas
Financ. por Transf.
Fundo a Fundo

2.407.603,41 856.002,77 0,00 44.309,63 18.500.000,00 21.807.915,81 25.570.594,13 24.374.398,57 24.219.737,87 22.662.313,60 4.765.100,00 443.925,80 100.628,02 -1.197.695,57

Atenção de MAC
Ambulatorial e
Hospitalar

2.048.475,18 910.991,72 0,00 42.418,54 1.510.000,00 4.511.885,44 4.251.940,00 4.144.233,33 4.082.065,23 3.096.804,12 3.377.000,00 387.790,05 179.266,19 1.206.557,46

Fundo de Ações
Estratégicas e
Compensação -FAEC

2.048.475,18 910.991,72 0,00 42.418,54 1.510.000,00 4.511.885,44 4.251.940,00 4.144.233,33 4.082.065,23 3.096.804,12 3.377.000,00 387.790,05 179.266,19 1.206.557,46

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo

2.048.475,18 910.991,72 0,00 42.418,54 1.510.000,00 4.511.885,44 4.251.940,00 4.144.233,33 4.082.065,23 3.096.804,12 3.377.000,00 387.790,05 179.266,19 1.206.557,46

Vigilância em Saúde
712.640,69 26.851,84 0,00 7.967,68 0,00 747.460,21 817.570,00 791.121,22 788.527,42 781.327,42 722.000,00 4.877,80 87.848,90 49.103,89

Outros Programas
Financiados por
Transferências Fundo
a Fundo

712.640,69 26.851,84 0,00 7.967,68 0,00 747.460,21 817.570,00 791.121,22 788.527,42 781.327,42 722.000,00 4.877,80 87.848,90 49.103,89

Assistência
Farmacêutica 412.308,43 337.879,45 0,00 8.934,84 0,00 759.122,72 400.785,87 318.230,34 318.230,34 272.048,74 769.000,00 41.178,90 421.995,69 867.890,77

Outros Programas
assistência
farmacêutica
financiados por
transferência Fundo a
Fundo

412.308,43 337.879,45 0,00 8.934,84 0,00 759.122,72 400.785,87 318.230,34 318.230,34 272.048,74 769.000,00 41.178,90 421.995,69 867.890,77

Gestão do SUS
13.000,00 0,00 0,00 11.602,07 0,00 24.602,07 7.390,00 5.200,05 5.200,05 5.200,05 790.000,00 83.130,00 10.101,33 -53.626,65

Outros Programas
Financiados por
Transferências Fundo
a Fundo

13.000,00 0,00 0,00 11.602,07 0,00 24.602,07 7.390,00 5.200,05 5.200,05 5.200,05 790.000,00 83.130,00 10.101,33 -53.626,65

Bloco Investimentos na
Rede de Serviços de
Saúde

570.270,00 0,00 0,00 0,00 0,00 570.270,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25.801,97 596.071,97

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo

1.269.578,93 0,00 0,00 0,00 0,00 1.269.578,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.000,71 1.272.579,64

Convênios
671.354,75 0,00 0,00 0,00 0,00 671.354,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.483,35 674.838,10

Outras
0,00 0,00 0,00 0,00 620.000,00 620.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 663.992,56 50.616,79 6.624,23

Análise e Considerações Gerais

Repasses federais 2017 em dia, ja do estado atrasado desde julho de 2017.

2.3 INDICADORES FINANCEIROS (Fonte: SIOPS)

INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Participação % da receita de impostos na receita total do Município1.1 14,10

Participação % das transferências intergovernamentais na receita total1.2 58,78

Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de1.3 8,85

Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de1.4 76,19

Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no1.5 17,44

Participação % da Receita de Impostos e Transferências1.6 51,31

Para Fins de Cálculo do Percentual da LC141/20121.7 0,00

Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob responsabilidade do2.1 R$374,91

Participação % da despesa com pessoal na despesa total com Saúde2.2 61,28

Participação % da despesa com medicamentos na despesa total com2.3 6,21
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INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Participação % da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na2.4 21,55

Participação % da despesa com investimentos na despesa total com2.5 1,96

% das transferências para a Saúde em relação à despesa total do3.1 35,90

% da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC 141/20123.2 17,75

Análise e Considerações

O percentual aplicado dos recursos próprios em saúde ficou em 2017 em 17,74.
Sendo R$ 18.083.413,06 aplicado. A Despesa minima a ser aplicada em ASPS 15.293.519,20.
O ano de 2017 foi o maior valor aplicado com recursos próprios nos ultimo 5 anos. sendo que em 2016 ficou R$
16.770.139,58.
Aumento de 10,78%.
Considerando que o estado não repasse os recursos dos programas desde julho de 2017

3.1 AUDITORIAS REALIZADAS

3. Auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas recomendações

Não existe auditorias realizadas ou em fase de execução

4 - Oferta e produção de Serviços Públicos na Rede Assistencial própria contratada e conveniada,
cotejando esses dados com os indicadores de saúde da população em seu âmbito de atuação.

4.1.1 TIPO GESTÃO

TIPO DE GESTÃO
TIPO DE ESTABELECIMENTO

TOTA
L MUNICI ESTAD DUPL

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 2 1 1 0

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 3 3 0 0

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 12 12 0 0

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 2 0 0 2

CONSULTORIO ISOLADO 4 4 0 0

HOSPITAL GERAL 1 0 0 1

POLICLINICA 1 0 0 1

POLO ACADEMIA DA SAUDE 1 1 0 0

POSTO DE SAUDE 19 19 0 0

PRONTO ATENDIMENTO 1 0 0 1

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E 18 3 1 14

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE- 2 0 0 2

Total 66 43 2 21

4.1 RELATÓRIO TIPO DE ESTABELECIMENTO E TIPO DE ADMINISTRAÇÃO (FONTE: SCNES)
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4.1.2 NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA)

TIPO DE GESTÃO
NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA)

TOT
AL MUNIC ESTAD DUPLA

ESTADUAL 3 1 2 0

MUNICIPAL 40 35 0 5

PRIVADA 23 7 0 16

Total 66 43 2 21

Municipio tem pactuação e responsabilidade com a Atenção Básica.

Justificativa da dupla gestão

Rede Física Instalada
Sede da Secretaria Municipal de Saúde
Departamento Financeiro
Departamento Técnico
Destinado ao controle, planejamento e execução dos serviços básicos prestados à comunidade.
Departamento de Planejamento
Pediatria
Ambulatorial
Ginecologia
SERVIÇO DE ENFERMAGEM
Estratégia Saúde da Família
Atualmente o município de Santo Ângelo conta com as seguintes equipes completas:
ESF 01 – SEPÉ, ESF 02 – CASTELARIM,ESF 03 - SUBUSKI, ESF 04 – INDUBRAS, ESF 05 - ROGOWSKI, ESF 06 -
NOVA, ESF 07 – SÃO CARLOS,ESF 08 – BURITI, ESF 09 – HARMONIA/UNIÃO.
Unidade Básica de Saúde
5944481 ALIANCA PS BAIRRO ALIANCA
2256517 ASSISTENCIAL BRAGA PS BAIRRO ASSISTENCIAL BRAGA
2256355 BRAGA PS BAIRRO BRAGA
2256452 CENTRO CS CENTRO DE APOIO A MULHER E A CRIANCA STO ANGELO
3199142 CENTRO PACS SANTO ANGELO
7043066 CENTRO POSTO MEDICO DE GUARNICAO DE SANTO ANGELO
2256371 DIDO PS BAIRRO DIDO
2256592 DISTRITO UNIAO PS DISTRITO UNIAO
2256401 HALLER PS BAIRRO HALLER
2256584 INTERIOR PS ATAFONA
2256525 INTERIOR PS BARRA SAO JOAO
2256479 INTERIOR PS COMANDAI
2256576 INTERIOR PS CRISTO REI
2256541 INTERIOR PS LAGEADO CERNE
2256533 INTERIOR PS RESTINGA SECA
2256614 INTERIOR PS RINCAO DO SOSSEGO
2256487 INTERIOR PS RINCAO DOS RORATTOS
2256606 INTERIOR PS TRES SINOS
2259818 IPE AMARELO CS SMS SANTO ANGELO CAIC

Análise e considerações
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7459564 PIPPI POLICLINICA BAIRRO PIPPI
2256568 RINCAO DOS MENDES PS RINCAO DOS MENDES
Unidade Móvel
A Unidade Móvel é um serviço da Secretaria Municipal de Saúde que visa ofertar aos munícipes residentes
no interior e algumas localidades urbanas do município Assistência Médica e odontológica.

Centros Atenção Psicosocial

Santo Ângelo disponibiliza a sua população os Centros de Atenção Psicosocial (CAPS Ad, CAPS II e CAPSia II)
CNES Bairro Nome Estabelecimento
6258573 JARDIM DAS PALMEIRAS CAPS HAKANI
6209793 JARDIM DAS PALMEIRAS CAPS AD
2256495 COAB CAPS II
Unidade de Pronto Atendimento - UPA
A Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) integra o conjunto de serviços de urgência 24 horas não
hospitalares da Rede de Atenção às Urgências e Emergências.
• Santo Ângelo – UPA Porte II
• Valor da obra R$ 2.125.491,01
•  Área construída: 1.212. 09 m²
• Equipamentos: R$ 837.838,11(Valor transferido do Estado)
• 11 Leitos para emergência e estabilização
Endereço: Antão Assis Brasil, 480 Bairro Pippi
A UPA de Santo Ângelo dispõe de 47 ambientes, todos equipados conforme exigências do Ministério da
Saúde.
Objetiva-se que nesta UPA Porte II, sejam realizados, observadas as características de infraestrutura e
recursos humanos necessários, um atendimento de entre 150 a 300 pacientes por dia. 
O objetivo é dar acesso aos pacientes que necessitam de atendimento  e , com isso, desafogar as portas
das emergências hospitalares. Diminuir as filas nos prontos-socorros dos hospitais, evitando que casos
que possam ser resolvidos na UPA, sejam encaminhados para as unidades hospitalares. Desta forma, os
hospitais podem priorizar aos atendimentos mais graves ou de acordo com seu perfil.
A UPA Porte II, em situação de implantação em Santo Ângelo pode ser considerada como unidade não
hospitalar,de urgências medicas e odontológicas e estará habilitada a prestar assistência correspondente
ao primeiro nível de assistência de média complexidade. O projeto engloba pronto atendimento,
atendimento de urgência, apoio diagnóstico e terapêutico, observação, apoio técnico/ logístico.
Esta  Unidade de Pronto Atendimento, com funcionamento 24 horas por dia, sete dias por semana,
solucionará grande parte das urgências e emergências, como pressão e febre alta, fraturas, cortes, infarto e
derrame. Oferta estrutura simplificada - com Raio X, eletrocardiografia, pediatria, laboratório de exames e
leitos de observação. Integrará o componente pré-hospitalar fixo e está sendo  implantada no Centro Social
Urbano, local estratégico para a configuração da rede de atenção à urgência de Santo Ângelo, com serviços
de acolhimento e classificação de risco.

4.2.1 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA

4.2.2 PRODUÇÃO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

4.2.3 PRODUÇÃO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL POR FORMA DE ORGANIZAÇÃO

4.2.4 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO AMBULATORIAL ESPECIALIZADA E HOSPITALAR POR GRUPO DE
PROCEDIMENTOS

4.2.5 PRODUÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA
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4.2.6 PRODUÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

Análise e Considerações

5. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES GERAIS

Considerações Gerais

Segundo informações do sistema SIOPS alimentado pelo tecnico responsavel do municipio dr; Mauricio Garcia
Doberstein, o percentual aplicado dos recursos próprios em saúde ficou em 2017 em 17,74.
Sendo R$ 18.083.413,06 aplicado. A Despesa minima a ser aplicada em ASPS 15.293.519,20.
O ano de 2017 foi o maior valor aplicado com recursos próprios nos ultimo 5 anos. sendo que em 2016 ficou
R$ 16.770.139,58.
Aumento de 10,78%.
Considerando que o estado não repasse os recursos dos programas desde julho de 2017
Repasses federais 2017 em dia, já do estado atrasado desde julho de 2017.
Município tem pactuação e responsabilidade com a Atenção Básica.
Ano de 2018 previsão de investimento inicial de recursos próprios de R$ 16.113.950,00

6.2 Solicitação de apresentação na Casa Legislativa

6. STATUS DO RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE

Data de solicitação da Audiência Pública:

Data de apresentação na Casa Legislativa:

6.3 Apresentação na Casa Legislativa

Data de apresentação no Conselho de Saúde:

6.1 Apresentação no Conselho

01/02/2018

30/01/2018

7. ARQUIVOS ANEXOS

 Documento

RelatorioQuadrimestral.pdf

SANTO ANGELO - RS, ____de ______________de _____.

SARGSUS - Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão
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